
rastro de morte
e contaminação
por agrotóxico
Em dez anos, 6 mil capixabas foram envenenados
por conta do uso inadequado de insumos agrícolas

QUANDO OLHEI NO ESPELHO
NÃO ME RECONHECIA. ESTAVA
TOTALMENTE DESFIGURADA.
NO HOSPITAL, FIQUEI APAGADA
E OS MÉDICOS TENTANDO ME
REANIMAR. ESCUTAVA MINHA
MÃE ME CHAMANDO, MAS NÃO
CONSEGUIA ABRIR OS OLHOS
NEM REAGIR. AOS POUCOS,
FUI ME RECUPERANDO,
MAS ATÉ HOJE VIVO À
BASE DE REMÉDIOS”

Maria Geralda do
Carmo, conselheira
de alimentação

É MUITO DIFÍCIL, PARA NÓS,
PERDER UM FILHO TÃO NOVO
ASSIM. COMEÇOU A PASSAR
MAL DE REPENTE. NO POSTO
DE SAÚDE, PASSARAM UMA
INJEÇÃO E MANDARAM ELE
VOLTAR PARA CASA. MAS
O MENINO ESTAVA DURO,
NÃO MEXIA NEM O PESCOÇO.
QUANDO O LEVAMOS PELA
TERCEIRA VEZ PARA O
HOSPITAL, NÃO DUROU TRÊS
DIAS. NA MADRUGADA, A
NOTÍCIA CHEGOU.
PARECE QUE ATÉ HOJE ELE
ESTÁ COMIGO. DE NOITE EU
LEVANTO E ABRO A PORTA
PARA VER SE ELE ESTÁ ALI”

Maria Ideofonso Capaz,
49 anos
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NovaVenécia, Norte doEstado,
2013. O estudante Carlos Pinho,
de 15 anos, levanta da cama às 4
horas, coloca a bomba de veneno
nascostasecaminhaatéaproprie-
dade de um vizinho para pulveri-
zarlavourasdecafé.Depoisdeum
dia intenso de trabalho, sem usar
luvasemáscarasdeproteção,ora-
paz tem convulsões, desmaia, e
não volta para a casa da suamãe.
Carlosmorreu10dias depois.
Interior de Vila Valério, ainda

no Norte. Vagner Capaz tinha
acabado de completar 17 anos
quando comeu um pedaço de
melancia contaminada com
agrotóxico. Duas semanas de-
pois, faleceunohospital. Seupai
entrou em depressão nos meses
seguintes, e a mãe, Dona Maria
Idefonso, ainda acorda todas as
noites achando que o filho está
batendo na porta de casa.
Também vítima do veneno,

MariaGeraldadoCarmo(fotoao
lado) seguia pela BR 101 quan-
do, na altura de Conceição da
Barra, umavião que pulverizava
uma plantação de feijão despe-
jou várias rajadas de veneno em
cima do carro onde ela estava
comoutras duas pessoas. Ela so-
freu queimaduras, o rosto ficou
desfiguradoeovenenono corpo
a deixou em coma por dois dias.
Maria, que por ironia do destino
é conselheira estadual de Ali-
mentação e Nutrição, até hoje
carrega sequelas no corpo.
Aparentemente casos isolados,

os relatos acima são de apenas
umaparte dosmais de6mil capi-
xabas que sofreram intoxicações
poruso indiscriminadodeagrotó-
xicos agrícolas na última década.

Nas últimas semanas, A GAZETA
aprofundou-se numa investiga-
ção que percorreu 1,5 mil quilô-
metros pelo interior do Estado e
ouviu histórias de homens e mu-
lheres que sofreram contamina-
ção, chegando a desenvolver
doenças como câncer, infertilida-
de, impotência e depressão.
OsúltimosnúmerosdaFunda-

ção Oswaldo Cruz (Fiocruz) e do
Centro Estadual de Atendimento

Toxicológico (Toxcen) elevam o
Espírito Santo ao triste primeiro
lugarnorankingnacionaldascon-
taminações emortes por uso des-
ses venenos (conta feita por 100
mil habitantes). Só para se ter
uma ideia, a quantidade de víti-
mas em solo capixaba é seis vezes
maior do que no Estado vizinho,
Rio de Janeiro. Foram 961 casos
em2013emsolocapixaba.Nosúl-
timos cinco anos, são em média

800 casos por anonoEstado.
A situação é tão séria que a

própria Secretaria Estadual de
Saúde (Sesa) admite, em seu
planode saúde2012/2015, que
“épreocupantenoEstadoocon-
sumo de agrotóxico”. Em 2009,
o uso ultrapassou 5 mil tonela-
das de princípios ativos (59%
herbicidas) em 726.017 hecta-
res de área plantada.
Entre os agravantes que colo-
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dor
Maria e Altair
viram o filho,

Vagner Capaz,
de 17 anos, ficar
doente e falecer

por conta da
contaminação

por veneno

Capixabas

6 MIL

SOFRERAM
ALGUM TIPO DE
CONTAMINAÇÃO
PELO MAU USO
DE AGROTÓXICOS
AGRÍCOLAS. OUTRAS
CENTENAS DE PESSOAS
SOFRERAM SEQUELAS,
FICARAM INVÁLIDAS
PARA O TRABALHO
OU MORRERAM POR
CAUSA DOS VENENOS.

casos

961

DE INTOXICAÇÃO
FORAM REGISTRA-
DOS SOMENTE EM
2013. NESSE MESMO
ANO, 19 PESSOAS
MORRERAM NO
ESTADO VÍTIMAS DO
CONTATO INDEVIDO
COM OS PRODUTOS
UTILIZADOS NAS
PLANTAÇÕES,
SEGUNDO O TOXCEN.

cam oEstado nesta incômodapo-
sição, estão a falta dousode equi-
pamentos de proteção, aplicação
de doses de agrotóxico acima da
quantidade indicada e a venda de
produtos sem receita. No campo,
faltaminformações sobreoperigo
dos venenos e também atendi-
mento adequado às vítimas.

TRABALHADORES
Amaior parte das vítimas é de

trabalhadoresanalfabetosouqua-
se. Pessoas que muitas vezes se-
quer conseguem ler a bula dos
produtos.Sãohomensna faixade
18 a 45 anos acostumados a apli-
car o veneno semqualquer prote-
ção. A intoxicação, no entanto,
nãoatingeapenasquementraem
contato direto com o veneno, co-
mo aplicadores e os responsáveis
pelo transporte e armazenamen-
to.Fazvítimasquenãotêmnadaa
ver com a produção agrícola, co-
mo a conselheira Maria Geralda,
que saiu de Vitória a caminho de
dois eventos noNorte e nem ima-
ginava o que estava por vir.
Ela estava no bancode trás do

carroefoiamaisatingidapelove-
neno despejado pelo avião agrí-
cola.Passadosalgunsdias, acon-
selheira não conseguia andar.
“Acordei, olhei no espelho e não
me reconheci. Estava totalmente
desfigurada. Fiquei apagada,
comosmédicostentandomerea-
nimar. Escutava minha mãe me
chamando, mas não conseguia
abrir os olhos nem reagir”, conta
Maria, que, na época, também
perdeu todo o cabelo e até hoje
vive à base de remédios.
Emmuitoscasos,apessoacon-

taminada demora a associar os
sintomasàexposiçãoaoveneno,e
chegaaohospital jáemestadocrí-
tico. No caso de Vagner Capaz, a
família precisou levar o estudante
três vezes ao médico. O rapaz só
recebeu mais atenção do serviço
desaúdequandojánãoconseguia
mais comer. A mãe, dona Maria
IdefonsoCapazcontaqueamorte
chegou três dias após aúltima ida
ao hospital. “Meu filho já estava
duro, não mexia nem o pescoço.
Intoxicou todo o rim. Quando foi
de madrugada, a notícia chegou,

mas parece que até hoje ele está
aquicomigo”,dizamãe,comuma
voz arrastada de choro.

TRISTEAVANÇO
Os números traduzem a triste

realidade vivida no Estado emos-
tram um avanço assustador da
grande utilização do veneno. Em
1999, 228 capixabas sofreram
contaminação e sete morreram.
Em 2013, foram registrados 961
casosdeexposiçãoaovenenoe20
mortes.Umsaltodemaisde300%
nasintoxicações.Masosdadospo-
demser aindamais alarmantes. A
Organização Mundial da Saúde
(OMS) estima que, para cada re-
gistrode intoxicaçãoporagrotóxi-
co, outros 50 casos deixam de ser
notificados.
DepoisdeviajardeNorteaSul

do Estado e passar por oito mu-
nicípios que registram alto con-
sumodeveneno,estasériedere-
portagens vai mostrar como o
usoindevidodessesprodutosen-
venena pessoas, rios, animais, o
soloeosalimentosquechegamà
mesa do consumidor.
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MEU FILHO ESTAVA BATENDO
VENENO NAS BANANAS E
CHEGOU EM CASA MAL, TRE-
MENDO MUITO E VOMITANDO.
DISSE: ‘MAINHA ESTOU INTO-
XICADO, ME AJUDA’. ACHEI
QUE ELE FOSSE MORRER”

Maria Alves, 65 anos

MEU PÉ COMEÇOU A DES-
GASTAR, E O DERMATOLO-
GISTA DESCOBRIU QUE ERA
VENENO. COM 13 ANOS,
EU JÁ TRABALHAVA CLAN-
DESTINAMENTE. AGORA,
PRECISO TOMAR INJEÇÕES”

Adonias Costa, 25 anos

V

X

gazetaonline.com.br

Acompanhe na internet
os vídeos com depoimentos
das vítimas de intoxicação

Casos de exposição /Casos de exposição /
intoxicaçãointoxicação
por agrotóxico de uso agrícola,
por região, em 2013

TIPOS DE EXPOSIÇÃO

215 Acidente individual

274 Acidente ocupacional

411 Tentativas de suicídio

61 Não informados

O QUE LEVA À CONTAMINAÇÃO
Aplicação do veneno sem proteção

Uso de agrotóxicos proibidos no

Brasil ou contrabandeados

Armazenamento inadequado e

descarte irregular das embalagens

Falta de informação quanto

à bula do produto

CentralCentral

218218 MetropolitanaMetropolitana

423423

região nãoregião não
informadainformada

5757

NorteNorte

8282

SulSul

181181

NA VILA DOS CONTAMINADOS,
UMA VÍTIMA EM CADA ESQUINA
No pequeno vilarejo de Pedro Canário, muitos relatos de intoxicação

BUSCA ATIVA
Por meio de nota, a Secretaria de Estado
da Saúde (Sesa) atribui o alto índice
de notificações ao fato de o Espírito
Santo ser “o único Estado do país que
faz a busca ativa”, ou seja, contabiliza
os casos de ligação para o Toxcen e os
dados do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (Sinan), além de
ir aos locais e investigar os prontuários,
evitando as subnotificações.

Quando algum trabalhador
chega no postinho de saúde ten-
doconvulsões,soltandoáguape-
locorpooucommanchasverme-
lhas na pele, a técnica de enfer-
magem Maria Ivone de Jesus,
que trabalha em Taquara, Pedro
Canário,jásabe:“Éveneno!”.Lo-
calizada na divisa do Espírito
Santo com a Bahia, a Vila dos
Contaminados exemplifica a
realidade dos diversos focos de
intoxicação visitados pela repor-
tagemde AGAZETA no Estado.
“Aqui é terra de ninguém. Não

temumapessoaquerecebearou-
pa de proteção para bater vene-
no”, vai avisando a primeira en-
trevistada, mãe de um trabalha-
dorcontaminadonaplantaçãode
banana. E é verdade. A cada es-
quina,aequipedereportagemen-
controu um novo morador com
história de contaminação para
contar. Foram 10 relatos apenas
nas primeiras horas de caminha-
dapelavila.Nãofoiprecisoandar
maisde100metrosentreacasade
uma e outra vítimado veneno.
“Certodia, fui todocheiodeca-

lombosparaohospital.Volteipara
casa vomitando, com febre e dor
de cabeça. Fiquei doido, tirava a
roupapertodaspessoas,defecava
sangue”, revela Almir Soares da
Silva, de50anos, que tambémte-
veosproblemasnacolunaagrava-
dosporcausadabombadeveneno
que carregava nas costas. Mesmo
comacolunaatrofiada,Almirnão
consegueaposentadoriapor inva-
lidez e vive da ajudade vizinhos.
Durante as entrevistas, os mo-

radores iam se lembrando dos úl-

timos casos de contaminação. Há
seis anos, Sivaldo de Jesus, de 60
anos,paroudemexercomveneno
porcausadasdoresdecabeçaedas
manchas que começaram apare-
cernapele.“Temmuitagentecon-
taminadaaquinavila.Ocamarada
morre sabendo que é porque não
usavaproteção”, afirmaSivaldo.
Experientequandooassuntoé

o atendimento de trabalhadores
contaminados após 29 anos de
atuaçãona região, Ivone identifi-
ca de imediato os sintomas: “O
cheiro do produto nas pessoas é

forte. Chegam tendo convulsões,
vomitando e soltando água do
corpo. Isso é comum aqui. Enca-
minho para o hospital”.
Um dos moradores atendidos

pelatécnicadeenfermagemdavila
foi o aplicador Adalberon da Silva

Araújo, de47, que conversou com
a reportagem rodeado pelas suas
bombas de veneno. “Temproduto
que é tão forte que preciso jogar a
roupa fora. Por causa deles já fui
pararnomédicotrêsvezes,perdia
sensibilidadedascostaseasunhas
dospés”, diz ele, que tambémcos-
tuma recrutar “turmas” de diaris-
tas para aplicar os agrotóxicos nas
propriedades dos fazendeiros da
região.Adalberonmoracomamu-
lher eos filhosnumacasa simples.
Apesardeatuarhá25anoscomas
substâncias tóxicas, o único equi-
pamento de proteção adquirido
nessetempo,umkitcommáscarae
roupa especial, nunca foi usado.
“Umdiapensonisso”, diz.

AVILA
A produção agrícola alavanca

os indicadores econômicos de Pe-
droCanário,masnãoconsegue ti-
rar da pobreza os trabalhadores
rurais de Taquara e comunidades
vizinhas, que precisam se esforçar
paravivercomumamédiasalarial
deR$289,33,umadasmaisbaixas
doEstado,segundooúltimocenso
do IBGE.Ao chegar à vila, as ruas
dechãobatidoeesgotoacéuaber-
to prenunciam um situação que
vaimuito alémdas intoxicações.
Faltam serviços públicos bási-

cos. A população não conta com
praçaouqualquerespaçodelazer.
Uma creche foi inaugurada pela
prefeiturahádoisanos,masnunca
funcionou. Quando adoecem por
causadoveneno,ostrabalhadores
nãotêmaquemrecorrer.Aunida-
dequerecebeosdoentesnãocon-
ta com ambulância e omédico só

aparece de vez emquando.
Boa parte dos 800 moradores

trabalha na clandestinidade, sem
carteira de trabalho assinada.
Diante desse quadro, são comuns
osrelatosdepessoasqueadoecem
por conta do veneno e não rece-
bem nenhum auxílio. Trabalha-
dores comoo filhodaaposentada
Maria Alves dos Santos, de 65
anos,quenãorecebiaequipamen-
tos de proteção do empregador e
nem possuía carteira de trabalho
assinada, e acabou contaminado
numaplantação de banana.
“Chegou emcasa exalando ve-

neno, tremendoevomitandosem
parar. Fiquei desesperada, pois
achava ele ia morrer. Só dizia ‘es-
tou intoxicado mãe, me ajuda’”.
Semreceberpelosdiasparados,o
filhodescumpriuaorientaçãomé-
dicaevoltouaotrabalho.“Elenão
pode ficar sem esse dinheiro. É
proibidomexer comveneno,mas
trabalhamesmoassim”,admitiua
aposentada, entrevistada en-
quanto o filho estava no campo.
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jovens
DE 15 A 19 ANOS E 14
CRIANÇAS DE 10 A 14
APRESENTARAM INTOXICAÇÃO
POR AGROTÓXICO DE USO
AGRÍCOLA, SEGUNDO O ÚLTIMO
LEVANTAMENTO DO TOCXEN

81

contaminado
Almir Soares da Silva tem 50 anos e vive

com a ajuda dos vizinhos. Ele não pode
trabalhar e não consegue se aposentar

JÁ PERDI AS UNHAS E A
SENSIBILIDADE DAS COSTAS.
É UMA VIDA SOFRIDA, JÁ FUI
PARAR NO HOSPITAL VÁRIAS
VEZES. AQUI, NINGUÉM USA
ROUPA APROPRIADA PARA
BATER VENENO”

Adalberon Araújo, 47 anos

AS PESSOAS COSTUMAM
CHEGAR SOLTANDO ÁGUA
PELO CORPO, COM MANCHAS
NA PELE E VOMITANDO.
ISSO É NORMAL. VENDO
QUE É VENENO, EU ENCAMINHO
PARA O HOSPITAL”

Maria Ivone, técnica de enfermagem
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segunda

Suicídio
O Espírito Santo é líder do
ranking de tentativas de
suicídio por uso de venenos
agrícolas.
O Toxcen registra em média
uma tentativa por dia.

terça

cuidados
De Norte a Sul do Estado,
trabalhadores aplicam
veneno sem nenhuma
proteção em plantações
de morango, tomate,
café e outras culturas

Quarta

Consumo
Além de contaminar
o trabalhador, rios e
o solo, o agrotóxico
envenena os alimentos
que chegam à mesa do
consumidor capixaba

CRIANÇAS E ADOLESCENTES
TAMBÉM São vítimas do
trabalho com veneno
AdoniasCostadeSouza(foto)ti-

nhaapenas13anosquandofoiali-
ciado para bater veneno em plan-
tações de mamão e café no extre-
mo Norte do Estado. O jovem de-
cidiuparardepoisde10anos,mas
a essa altura o veneno já tinha co-
meçado a corroer a sola dos seus
pés.OrelatodeAdoniasseconfun-
de o drama de outras centenas de
adolescentes e crianças que, por
falta de estrutura e dificuldades fi-
nanceirasenfrentadaspelafamília,
encaram logo cedo o trabalho pe-
sado comoveneno.
OúltimolevantamentodoTox-

cenidentificou14criançasde10a
14anose81adolescentesde15a
19anosquetiveramexposiçãoou
vieramaseintoxicarcomvenenos
de uso agrícola. Isso não quer di-
zer que todas essas contamina-
ções aconteceram no campo. No
entanto, de canto a canto do Es-
tado,AGAZETAouviudepoimen-
tos de pessoas que começaram a
bater veneno antes mesmo de
completar 16 anos. “Meu pai me
levavaparaaroça,maselenãosa-
biaqueoagrotóxicofaziamal”,la-
menta um agricultor da Região
Serrana, hoje com20 anos.
A situação do trabalho infan-

tilétãopresentequeatualmente
o Ministério Público do Traba-
lho (MPT) possui 26 procedi-

mentos em aberto relacionados
a trabalho infantil no Estado,
boa parte dessas denúncias
oriundas de regiões agrícolas.
“São constantes os relatos de
crianças nessa situação. Antes
dos18anosnãoépermitido tra-
balhar com agrotóxico. Émuito
grave”, destaca oprocurador do
trabalho, Bruno Fonseca.
NocasodeAdonias,atéhojeo

jovem recebe acompanhamen-
to médico e toma injeções toda
semanapor causados efeitos do
veneno. “Se não tiver dinheiro
para ir aomédico, o sujeitomor-
re”, desabafa ele.
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